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K CENA 
PROJETO LUSÓFONO
DE TEATRO JOVEM

PORTUGAL
CABO VERDE
E BRASIL
UNIDOS PELO
TEATRO JOVEM

A segunda edição do K Cena – Projeto Lusó-

fono de Teatro Jovem volta a reunir vários 

jovens de diferentes nacionalidades, realida-

des culturais e contextos, mas ligados pela 

Língua Portuguesa, promovendo a sua valo-

rização e o reconhecimento desta e do tea-

tro como veículos para o desenvolvimento 

da identidade lusófona e de enriquecimento 

pessoal e interpessoal. 

Em 2014, as três peças originais criadas no 

âmbito do K CENA e assinadas pelos ence-

nadores Graeme Pulleyn (Portugal), Marcio 

Meirelles (Brasil) e João Branco (Cabo Ver-

de) nasceram a partir da problemática da 

ordem/desordem, inspiradas na obra Dom 

Quixote de La Mancha, escrita por Miguel de 

Cervantes. Apesar do tema comum, a abor-

dagem de todos os grupos à mesma história 

é ditada pelas suas vivências específicas e do 

seu país, a que não são alheios. Escolhas que 

refletem o caráter singular do projeto, mas 

também a riqueza da lusofonia. 

O K Cena – Projeto Lusófono de Teatro Jovem, 

lançado em 2012, é uma iniciativa do Teatro 

Viriato (Viseu, Portugal), em parceria com 



o Teatro Vila Velha (Salvador-Bahia, Brasil) 

e Instituto Camões/Centro Cultural Portu-

guês - Pólo do Mindelo, com o apoio local da 

Mindelact – Associação Artística e Cultural 

(Cabo Verde). 

O projeto prevê a promoção de oficinas 

orientadas pelos encenadores “residentes” 

de cada estrutura parceira e vocacionadas 

para a abordagem ao trabalho de ator, com 

vista à preparação dos grupos locais para a 

montagem do espetáculo, que será dirigida 

pelo encenador “convidado”.



A loucura, longe de ser uma anomalia, é a con-

dição normal humana. Não ter consciência 

dela, e ela não ser grande, é ser homem nor-

mal. Não ter consciência dela e ela ser grande, 

é ser louco. Ter consciência dela e ela ser pe-

quena é ser desiludido. Ter consciência dela e 

ela ser grande é ser génio. Fernando Pessoa

Este projeto K Cena tem-se revelado das ex-

periências mais enriquecedoras da minha vida 

artística, pelas suas características peculiares 

que coloca três encenadores numa espécie de 

placa giratória cujo epicentro é uma obra li-

terária riquíssima e plena de múltiplos signos 

e possibilidades de exploração. Na edição de 

2014, eis-me envolvido até ao tutano com a 

obra-prima de Cervantes, D. Quixote de la 

Mancha, na belíssima cidade de Viseu, tendo 

como parceiros de viagem dez adolescentes 

generosos, criativos e com a coragem neces-

sária para enfrentar as duas vias pelas quais 

resolvemos viajar pela monumental obra do 

escritor espanhol: as causas perdidas e a lou-

cura.
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Sem temor, sem rede, sem preconceito, par-

timos de um ponto de ordem para mim fun-

damental: só iríamos falar sobre o que eles 

quisessem dizer, sentissem vontade de gri-

tar, o que fosse. Sendo jovens adolescentes 

num país vivendo uma crise profunda – que 

é muito mais do que uma crise financeira – 

eles surpreenderam-me no primeiro embate 

e trouxeram a morte, a liberdade, a culpa, a 

angústia, a vaidade, a perca de memória e a 

solidão para a linha da frente da dramaturgia 

deste espetáculo. 

O universo plástico criado, os movimentos 

desenhados em cena, as sonoridades pro-

postas em cada relato individual, foram fru-

to sobretudo das suas propostas, dos seus 

desejos, das suas vozes, das suas vontades de 

falar e de não calar, de serem loucos, numa 

sociedade onde desde muito cedo lhes é ve-

dada tantas e tantas vezes a possibilidade 

de voar além do rente solo da normalidade 

quotidiana.

Já Beckett dizia: “Todos nós nascemos lou-

cos. Alguns permanecem.” E para a maioria 

que teve o azar de não permanecer há sempre 

a esperança do teatro, que é a maior via rápida 

que conheço na luta contra a triste rotina diá-

ria, que não nos deixa ser mais, ser diferente, 

ousar, sonhar acordado, rir alto, gritar sem 

razão aparente, chorar por tudo e por nada, 

viver outras vidas e tornar a viver a nossa, sem 

culpa, sem remorso, sem penitência.

Dulcineia Já Não Mora Aqui porque aquela 

que foi a maior musa inspiradora do mais 

universal dos loucos (perto de D. Quixote, só 

mesmo o Rei Lear de Shakespeare), foi uma 

invenção da sua cabeça e enquanto ela exis-

tiu, ele deu-se a si próprio o direito de viver 

aventuras mil. Ela, Dulcineia, foi o motor da 

sua sandice, a força motriz da sua capacida-

de visionária que transformou a sua vida num 

exemplo para milhões de pessoas, de todas 

as idades, de todas as culturas, de todos os 

quadrantes, desde há muitas e muitas gera-

ções. Dulcineia foi o coração da sua huma-

nidade. 

É urgente, pois, chamarmos de volta às nos-

sas vidas as Dulcineias de cada qual. Só elas 

nos poderão salvar de uma vida enfadonha, 

solitária e sem tempero. É urgente perder-

mos o medo delas tomarem conta das nossas 

existências, porque a vida é curta e cada ins-

tante conta para o balanço que sempre se faz 

em cada final.

E, por fim, para colocar de pé uma alegoria 

desta amplitude e com esta ambição de to-

car nas pessoas, sem a certeza de o conseguir 

fazer, resta-me agradecer todos aqueles que 

fizeram do todo uma força infinitamente 



maior do que a soma das partes. Os meus 

parceiros K Cénicos Graeme Pulleyn e 

Marcio Meirelles, cavaleiros de incalculá-

vel valia e coragem; o generoso Roberto 

Terra – personificação do que eu gostaria 

que fosse o meu Sancho Pança – que sem-

pre me aparou durante todo o processo; 

a formidável equipa do Teatro Viriato que 

nos fez sentir invencíveis e capazes de su-

perar todos os desafios; e o meu exército 

de dez insuperáveis cavaleiros e damas, 

que fizeram desta aventura por terras de 

Viseu uma doce e magnífica jornada. 

A todos o meu sentido obrigado.

JOÃO BRANCO (CABO VERDE)



NA PRIMEIRA PESSOA

Na sociedade em que vivemos, a loucura 

é a melhor forma de ultrapassar os obstá-

culos que surgem ao longo da vida, porque 

através dela é possivel fazer tudo aquilo que 

quisermos, sem que ninguém nos recrimine. 

Esta é sem dúvida a mensagem que capto 

deste longo trabalho de 7 meses, ao longo 

dos quais abordei, não só o vasto universo de 

Dom Quixote de La Mancha, como também 

a realidade do teatro, pela voz de grandes 

profissionais. Foi uma experiência, sem dúvi-

da, muito enriquecedora, na medida em que 

conheci pessoas novas, fiz coisas que nunca 

pensei que fosse fazer, aprendi como tudo 

funciona no mundo do teatro e o mais im-

portante de tudo, diverti-me imenso!

BEATRIZ DE ALMEIDA (participante)

“Transpiração e inspiração. Cabeça, corpo 

e coração.” Palavras trazidas pelo João na 

sua chegada e que no fundo são a base da 

construção deste espetáculo, sendo que é a 

junção de tudo isso com uma valente pitada 

de boa energia e muita loucura que o torna 

tão especial e ‘loucastico’. Tem sido muito 

enriquecedor trabalhar com o João Branco 

tendo sempre presente o contacto com uma 

cultura diferente da nossa.

ELISABETH CUNHA (participante)

Estou a adorar, sem sombra de dúvida, ainda 

mais por estarmos a trabalhar sobre a loucu-

ra. Partimos da loucura de Dom Quixote de 

La Mancha. A loucura é a condição neces-

sária para aproveitarmos a vida da melhor 

maneira, porque todos nós temos um pouco 

de loucura. Quanto ao processo de trabalho 

está a agradar-me imenso e a energia do 

João ajuda muito!

INÊS CHAVES (participante)



Tudo começou com um grupo de cerca de 

cinquenta jovens, divididos por três partes 

do mundo; Brasil, Cabo Verde e Portugal, à 

procura do seu talento no projeto K-CENA. 

Ao longo do primeiro trimestre cada grupo 

dividido, foi avaliado, por assim dizer. Foi na 

época natalícia, que nós, os dez jovens de Vi-

seu fomos escolhidos. Durante este intervalo 

de tempo realizámos atividades de drama-

tização, corporais e de concentração. Após 

tudo isto, com o encenador João Branco, 

vindo de Cabo Verde, fizemos a montagem 

de um espetáculo designado por Dulcineia 

Já Não Mora Aqui, uma história baseada no 

livro escrito por Miguel De Cervantes, Dom 

Quixote de La Mancha. A maneira como é 

apresentado o espetáculo, é a forma de ver 

o Dom Quixote pelos olhos dos dez jovens de 

Viseu com idades compreendidas entre tre-

ze e dezoito anos. O processo foi longo, mas 

com ele aprendemos variadas coisas, como a 

importância da amizade entre todos. No ge-

ral eu vejo este espetáculo como LOUCURA 

TOTAL!

JOÃO MIGUEL MARTINS (participante)

Sem querer ou até mesmo sem saber, nós vi-

vemos no meio de uma grande loucura e so-

mos todos loucos. Loucos desde que acorda-

mos até que nos deitamos e até mesmo nos 

nossos sonhos há um bocadinho de loucura! 

Ao refletir sobre estas semanas em que tra-

balhámos com o João Branco apercebo-me 

que isto foi mais uma loucura, arriscar vezes 

e vezes sem conta, determinados a fazer um 

espetáculo verdadeiro e com coração. Esta 

família endoideceu e quer deixar-vos loucos 

também! Não sei se já pensaram nisto, mas 

loucura é felicidade! Por isso sejam loucos 

acompanhados, muuuuuito loucos! Loucura 

partilhada é felicidade a dobrar! E que loucu-

ra feliz esta em que eu estive metida.

SÓNIA TEIXEIRA (participante)



JOÃO BRANCO

Nasceu em Paris em 1968. Vive em Cabo 

Verde desde 1991, na cidade do Mindelo. 

Mestre em Artes Cénicas, especialidade En-

cenação, com a classificação de Muito Bom 

Licenciado em Gestão do Património e Or-

ganizações Culturais, com a classificação de 

Muito Bom. 

Inicia as suas atividades cénicas em 1984 

com o encenador João Paulo Seara Cardo-

so. Em 1987 dá as suas primeiras aulas de 

Iniciação Teatral no Liceu Camões, a convite 

da Associação de Estudantes. Em 1990 en-

cena o seu primeiro espetáculo Quem me 

Dera Ser Onda, do escritor angolano Mário 

Rui, na Escola Secundária D. Maria II, em 

Lisboa.

Inicia em 1993 no Mindelo, o I Curso de Ini-

ciação Teatral a convite do Centro Cultural 

Português (CCP). Curso que conta já com 

catorze edições e pelos quais já passaram 

centenas de pessoas. Funda em 1993, o 

Grupo de Teatro do CCP do Mindelo (GTC-

CPM), onde é encenador e diretor artístico. 

Neste grupo de teatro já encenou e pro-

duziu 50 espetáculos teatrais, com textos 

de autores cabo-verdianos, como Arménio 

Vieira, Germano Almeida, Caplan Neves e 

Mário Lúcio Sousa, ou da dramaturgia uni-

versal como Camus, Oscar Wilde, Garcia 

Lorca, Willian Shakespeare, Victor Hugo, 

Moliére, Beckett, Muller, Alfonso Castelao, 

entre outros.

Comemorou, em 2013, a sua 50ª encena-

ção, com Tempêstad, adaptação crioula da 

peça original de Shakespeare. 

É convidado, em 1994, a assumir o cargo de 

Responsável por todas as atividades artísti-

cas do Instituto Camões – Centro Cultural 

Português / Pólo do Mindelo. Em 2013, as-

sume a direção do mesmo centro cultural.



Funda em 1995 o Festival Internacional de 

Teatro do Mindelo - Mindelact, do qual é 

diretor artístico até hoje. Um festival con-

siderado hoje o mais importante evento 

de teatro africano. Foi, entre 1996 e 2013, 

Presidente da Direção da Associação Min-

delact.

É autor da mais importante obra editada 

sobre o teatro cabo-verdiano, Nação Teatro 

– História do Teatro em Cabo Verde, editado 

em 2004, pela Biblioteca Nacional de Cabo 

Verde. Uma obra que foi premiada pela 

Associação Cabo-verdiana de Escritores e 

considerada um marco na literatura de in-

vestigação em Cabo Verde. Faz parte, desde 

2013, da Academia de Letras de Cabo Verde. 

Autor da componente cabo-verdiana, do 

livro O teatro dos Sete Povos Lusófonos, edi-

tado pelo Centro Cultural de S. Paulo (Bra-

sil). Coordena, em 2003, a edição do livro 

10 Anos de Teatro, referente ao historial do 

Grupo de Teatro do Centro Cultural Portu-

guês do Mindelo (Edição de 2003). Funda 

em 1997, a revista de Teatro Mindelact - Te-

atro em Revista, da qual é o principal res-

ponsável editorial.

Escreveu crónicas para os jornais A Nação, 

Horizonte, O Cidadão, e tem textos seus 

publicados nos jornais A Semana e Expresso, 

de Portugal. Publica o texto sobre teatro em 

Cabo Verde no número especial da revista 

Kultura, comemorativa dos 25 anos da In-

dependência de Cabo Verde.

Recebe, o Prémio de Mérito Teatral, em 

2010 e o Prémio de Teatro de Mérito Lusófo-

no, atribuído pela Fundação Luso Brasileira 

para o Desenvolvimento da Língua Portu-

guesa, no Recife, em 1996. Recebe em 1999, 

o Prémio Micadinaia de Cultura, atribuído 

pela Academia de Estudos Comparados de 

S. Vicente.

É condecorado em 2010, pela Presidência 

da República de Cabo Verde, com a Primeira 

Classe da Medalha do Vulcão, pelo contribu-

to que vem dando à Cultura Cabo-verdiana, 

em geral, e à Arte Cénica, em particular, da 

qual é por muitos considerado o maior ex-

poente das ilhas de Cabo Verde.



Próximo espetáculo

MÚSICA
30 ABR | qua 21h30 | Todos os públicos

REMIX ENSEMBLE
CASA DA MÚSICA | maestro titular PETER RUNDEL

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis
preço especial 53 (professores e alunos do Conservatório Regional de Viseu) 
Apresentação em parceria com a PROVISEU – FESTIVAL DA PRIMAVERA
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Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora 
Adjunta • Ana Cláudia Pinto Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de Produção • Carlos 
Fernandes Assistente de Produção • Nelson Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de Palco • Ana 
Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação e Imprensa • Teresa Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira 
• Emanuel Lopes Técnico de Frente de Casa • Raquel Marcos Assistente de Secretariado • Consultores Maria 
de Assis Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de Carvalho Assuntos Jurídicos • José 
António Loureiro Eletricidade • Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica de Palco • José 
António Pinto Informática • Cathrin Loerke Design Gráfico • Acolhimento do Público André Rodrigues, Bruna 
Pereira, Bruno Marques, Catarina Ferreira, Daniela Fernandes, Franciane Maas França, Francisco Pereira, 
Joana Tarana, João Almeida, Luís Sousa, Margarida Fonseca, Neuza Seabra, Ricardo Meireles, Rui Guerra, 
Sandra Amaral e Vânia Silva. 

Sostenuto Dão · Quinta do Perdigão • Allegro BMC CAR • Moderato Família Caldeira Pessanha • Andante 
Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco • Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana 
Luísa Nunes Afonso • Ana Mafalda Seabra Abrantes • Ana Maria Ferreira Carvalho • Ana Paula Ramos 
Rebelo • António Cândido Rocha Guerra Ferreira • Armanda Paula Frias Sousa Santos • Benigno Rodrigues 
• Carlos Manuel dos Santos Reis • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando Figueiredo 
Augusto • Fernando Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas Poças • Geraldine de Lemos • Isabel 
Pais e António Cabral Costa • Isaías Gomes Pinto • José Luís Abrantes • José Gomes Moreira da Costa • 
Júlia Alves • Júlio da Fonseca Fernandes • Maria de Fátima Ferreira • Magdalena Rondeboom e Pieter 
Rondeboom • Maria de Fátima Rodrigues Ferreira Moreira de Almeida • Maria de Lurdes da Silva Alves 
Poças • Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João de Ornelas Andrade Diogo Obrist • Miguel Costa e Mónica 
Sobral • Nanja Kroon • Neuza de Oliveira Martins • Patrícia Morgado Costa Mateiro Santos • Paula Nelas 
• Raul Albuquerque e Vitória Espada • Ricardo e Conceição Brazete • Teresa da Conceição Azevedo • Vítor 
Domingues • 3XL Segurança Privada Unipessoal, Lda • Júnior Beatriz Afonso Delgado • Carla Filipa Seabra 
Abrantes • Eduardo Miguel de Amorim Barbosa • Júlia Pereira Arede Oliveira Costa • Maria Leonor Teixeira 
Ferreira David Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa.

E outros que optaram pelo anonimato.
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